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O Seixal na História: Os anos da I Guerra Mundial

m 28 de julho de 1914, a Áustria-Hungria declarou guerra à Sérvia, um mês após o assassinato do arquiduque Francisco Fernando pelo sérvio-bósnio Gavrilo 

Princip, em Sarajevo.

Rapidamente o conflito alastrou pela Europa e depois para o resto do mundo, refletindo uma intrincada rede de interesses e de relações diplomáticas.

Inicialmente, e sem que houvesse uma declaração formal de guerra, Portugal participou apenas com o envio de tropas para defesa das colónias africanas, que estavam a 

ser alvo de ameaça por parte da Alemanha. Porém, em 23 de fevereiro de 1916, a pedido de Inglaterra, Portugal apreendeu todos os navios alemães em águas nacionais, 

o que justificou a declaração oficial de guerra a Portugal pela Alemanha, a 9 de março de 1916. Em janeiro de 1917, as primeiras tropas do Corpo Expedicionário Por-

tuguês seguiam para a guerra na Flandres. Posteriormente, Portugal participou, também, em combates em França.

O armistício, que pôs fim à guerra, foi assinado a 11 de novembro de 1918. Entretanto, cerca de 200 mil portugueses estiveram envolvidos, sendo que as perdas ascen-

deram a quase 10 mil mortos e milhares de feridos.

Apresentamos um conjunto de documentos que integram o acervo do Arquivo Municipal do Seixal e que constituem testemunhos da participação de Portugal na guerra. 

Recorreu-se, ainda, às imagens da revista Ilustração Portuguesa, disponível em www.hemerotecadigital.cm-lisboa.pt. Cem anos decorridos sobre o início de um dos 

maiores conflitos internacionais, pretende-se, desta forma, revelar a existência de fontes de história local que justificam um estudo mais aprofundado e o surgimento de 

trabalhos que contextualizem o envolvimento dos concelhos e suas populações em acontecimentos que marcaram a história nacional e mundial.

Os documentos foram agrupados em seis áreas temáticas: I – Segurança e Mobilização da Nação; II – Os Homens nas Fileiras da Guerra; III – Crise Económica e Social; 

IV – Apoio Social; V – Pneumónica (que não estando diretamente relacionada com a guerra, contribuiu para a contexto de crise que se vivenciou) e VI – Homenagens.
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I Segurança 
e mobilização da Nação 

Ilustração portuguesa n.º 526, de 20 março de 1918, p. 357



1.1 – 2 de agosto de 1915 
Carta do Governo Civil de 
Lisboa para o presidente da câ-
mara, pedindo uma informação 
acerca da filha de alemães, nas-
cida em Amora, e que pretende 
ter nacionalidade portuguesa.



1.2 – 24 de março 1916
Cópia de carta do administra-
dor do concelho para o Gover-
no Civil informando que só vi-
vem no concelho dois alemães, 
que já se naturalizaram belgas.



1.3 – 30 de abril de 1916 
Cópia da carta enviada pelo ad-
ministrador do concelho ao de-
legado da Comarca do Seixal, 
informando dos alemães que 
residiam no concelho e se reti-
raram para o estrangeiro. 



1.4 – 7 de abril de 1916 
Mensagem da Câmara Muni-
cipal de Lisboa aos municípios 
da Nação, enaltecendo o patrio-
tismo



1.4.1 – 7 de abril de 1916
Mensagem da Câmara Muni-
cipal de Lisboa aos municípios 
da Nação, enaltecendo o patrio-
tismo



1.5 – 17 de junho de 1918
Decreto instituindo a censura, 
devido à guerra.



1.5.1 – 17 de junho de 1918 
Decreto instituindo a censura, 
devido à guerra.



II Os homens nas 
fileiras da guerra 

Ilustração Portuguesa n.º 607, de 8 outubro de 1917, p. 285



2.1 – 12 de março de 1917
Cópia de edital dando instru-
ções quanto à forma de dirigir 
correspondência aos militares 
na guerra.



2.1.1 – 12 de março de 1917
Cópia de edital dando instru-
ções quanto à forma de dirigir 
correspondência aos militares 
na guerra.



2.2 – 20 de abril de 1917
Carta da Secretaria da Guerra 
para o administrador do conce-
lho, apelando à captura dos de-
sertores.



2.3 – 11 de abril de 1917 
Notificação para captura 
do desertor Raúl António.



2.4 – 2 de agosto de 1917
Carta da Secretaria da Guerra 
para o presidente da câmara, 
respondendo à proposta da câ-
mara no sentido de que os va-
dios e criminosos fossem recru-
tados para a guerra.



2.5 – 8 de maio de 1918
Informação acerca da morte 
do militar Raúl Gomes



2.6 – 29 de maio de 1918
Informação sobre o falecimento 
de Joaquim d’Azevedo.



2.7 – 3 de junho de 1918 
Informação desmentindo o fale-
cimento de Joaquim d’Azevedo: 
foi apenas ferido.



2.8 – 8 de janeiro de 1919
Informação sobre o falecimen-
to do soldado António de Car-
valho.



2.9 – 27 de agosto de 1919
Informação de que todos os sol-
dados do concelho que partici-
param nas expedições do Cor-
po Expedicionário Português 
regressaram com saúde.
 



2.10 – 15 de maio de 1920
Carta da viscondessa de Rebo-
redo, perguntando como pode 
receber o espólio do filho, mor-
to na Bélgica.
 



2.10.1	 – 15 de maio de 1920
Carta da viscondessa de Rebo-
redo, perguntando como pode 
receber o espólio do filho, mor-
to na Bélgica.
 



III Crise Económica 
e Social

Ilustração Portuguesa n.º 620, de 7 janeiro de 1918, p. 6	



3.1– 10 de abril de 1917
Circular do Governo Civil do 
Distrito de Lisboa, informando 
da visita que o Presidente da 
República vai fazer ao distrito 
com o intuito de procurar ajuda 
para o apoio aos desvalidos.



3.2 – 20 de maio de 1918
Carta da Companhia Nacional 
de Moagem para o presiden-
te da comissão administrativa, 
oferecendo a sua colaboração 
para a constituição dos celeiros.



3.3 – 3 de agosto de 1918
Carta da Direção dos Serviços 
de Abastecimento para o presi-
dente da câmara, informando da 
necessidade de a câmara consti-
tuir o seu celeiro.



3.4 – 17 de agosto de 1918
Carta da Secretaria de Estado 
do Interior, Direção de Abaste-
cimentos, para o administrador 
do concelho, informando da 
inspeção que vai ter lugar para 
acabar com o açambarcamento.

  



3.5 – 31 de março de 1919
Carta da Wicander, insurgindo-
se contra o imposto sobre as ex-
portações do concelho e falando 
da crise provocada pela guerra.



3.5.1 – 31 de março de 1919
Carta da Wicander, insurgindo-        
-se contra o imposto sobre as 
exportações do concelho e fa-
lando da crise provocada pela 
guerra.



IV Apoio Social

Ilustração portuguesa n.º 625, de 11 fevereiro de 1918, p. 108



4.1 – 29 de setembro de 1916
Carta do administrador do con-
celho para o presidente da câ-
mara, enviando a verba entregue 
pelo Club Recreativo Amorense 
para apoio às famílias dos mili-
tares.



4.1.1 – 29 de setembro de 1916
Carta do administrador do con-
celho para o presidente da câ-
mara, enviando a verba entregue 
pelo Club Recreativo Amorense 
para apoio às famílias dos mili-
tares.



4.2 – 16 de abril de 1918
Carta da Junta Geral do Distri-
to de Lisboa para o presidente 
da comissão administrativa da 
Câmara do Seixal, apelando à 
aprovação da Câmara Munici-
pal do Seixal à construção de 
uma escola profissional de agri-
cultura para os filhos dos mor-
tos na guerra.

 



4.2.1 – 16 de abril de 1918
Carta da Junta Geral do Distri-
to de Lisboa para o presidente 
da comissão administrativa da 
Câmara do Seixal, apelando à 
aprovação da Câmara Munici-
pal do Seixal à construção de 
uma escola profissional de agri-
cultura para os filhos dos mor-
tos na guerra. 



4.3 – 24 de setembro de 1919
Carta do Governo Civil para o 
administrador do concelho, di-
vulgando o capítulo do tratado 
de paz que se refere às repara-
ções sobre danos ou prejuízos 
sobre os quais pode ser pedida 
compensação à Alemanha.



4.3.1 – 24 de setembro de 1919
Carta do Governo Civil para o 
administrador do concelho, di-
vulgando o capítulo do tratado 
de paz que se refere às repara-
ções sobre danos ou prejuízos 
sobre os quais pode ser pedida 
compensação à Alemanha.



4.3.2 – 24 de setembro de 1919
Carta do Governo Civil para o 
administrador do concelho, di-
vulgando o capítulo do tratado 
de paz que se refere às repara-
ções sobre danos ou prejuízos 
sobre os quais pode ser pedida 
compensação à Alemanha.



4.4 – 17 de janeiro de 1920
Carta da Secretaria da Guerra 
para o administrador do con-
celho, informando do valor da 
pensão atribuída à viúva e órfão 
de um militar morto na guerra.



4.4.1 – 17 de janeiro de 1920
Carta da Secretaria da Guerra 
para o administrador do con-
celho, informando do valor da 
pensão atribuída à viúva e órfão 
de um militar morto na guerra.



V Pneumónica

Ilustração Portuguesa n.º 673, de 13 de janeiro de 1919, p. 35	



5.1 – 29 de setembro de 1918
Edital da Direção Geral de Saú-
de, dando indicações sanitárias 
para prevenir a infeção influen-
za pneumónica.



5.2 – 26 de outubro de 1918
Carta do delegado de Saúde 
para o administrador do con-
celho, pedindo a criação de um 
hospital para o tratamento dos 
doentes com gripe.
 



5.3 – 28 de setembro de 1918
Carta do delegado de Saúde 
para o presidente da câmara, 
alertando para o deficiente esta-
do sanitário do concelho.
 



5.3.1 – 28 de setembro de 1918
Carta do delegado de Saúde 
para o presidente da câmara, 
alertando para o deficiente esta-
do sanitário do concelho.
 



5.3.2 – 28 de setembro de 1918
Carta do delegado de Saúde 
para o presidente da câmara, 
alertando para o deficiente esta-
do sanitário do concelho.
 



5.4 – 20 de outubro de 1918
Carta do Club Recreativo Amo-
rense para o presidente da câ-
mara, informando da criação 
da Comissão de Socorro aos 
Epidemiados da Freguesia de 
Amora.



VI Homenagens

Ilustração portuguesa n.º 667, de 2 dezembro de 1918, p. 445	



6.1 – 11 de agosto de 1915
Carta do presidente da Junta de 
Paróquia do Seixal para a câ-
mara municipal, solicitando que 
seja decretado feriado em honra 
do tenente Aragão, que regressa 
a Portugal.



6.2 – 20 de abril de 1919 
Carta da Junta Patriótica do 
Norte para o presidente da câ-
mara, pedindo colaboração 
para que os soldados portugue-
ses prisioneiros ofereçam à ci-
dade de Lille uma bandeira por-
tuguesa.



6.2.1 – 20 de abril de 1919 
Carta da Junta Patriótica do 
Norte para o presidente da câ-
mara, pedindo colaboração 
para que os soldados portugue-
ses prisioneiros ofereçam à ci-
dade de Lille uma bandeira por-
tuguesa.



6.3 – 5 de junho de 1919
Cópia da carta enviada pelo ad-
ministrador do concelho à Dire-
ção da Sociedade Musical União 
Seixalense, pedindo à respetiva 
filarmónica para abrilhantar a 
homenagem que o povo do Sei-
xal vai fazer aos soldados que 
regressaram da guerra.



6.4 – 9 de julho de 1920
Carta do Governo Civil para o 
administrador do concelho, di-
vulgando o Livro de ouro da In-
fanteria, editado para servir de 
contributo para o conhecimento 
da participação de Portugal na 
Guerra.


